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O objetivo deste trabalho é analisar e descrever a produção científica sobre stress 
organizacional em Portugal e no Brasil, a partir da aplicação de uma análise bibliométrica 
na base de dados Web of ScienceTM.  Como enquadramento teórico inicial, apresenta-se 
uma revisão dos principais conceitos e fontes de stress, assim como uma revisão sobre o 
stress ocupacional. Os resultados mostram que ainda há um arsenal de demandas que 
devem ser investigadas, pois os estressores ocupacionais foram apontados de diversas 
formas e em diferentes situações no contexo organizacional, o que causa um 
comprometimento significativo na saúde e na qualidade de vida dos profissionais de 
diferentes áreas de atuação.  Pode-se concluir que, apesar de em menor quantidade, os 
artigos publicados por investigadores portugueses apresentam mais que o dobro de 
citações dos artigos publicados por investigadores brasileiros. Observa-se também que os 
brasileiros priorizam publicar em periódicos nacionais, sendo encontrado apenas um 
periodico internacional, enquanto em Portugal todos os artigos foram publicados em 
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1. Introdução  
 
De acordo com Selye (1982) o trabalho é uma necessidade biológica na vida do indivíduo, 
onde, as atividades que o mesmo desenvolve no seu horário laboral, apresentam grande 
valor na vida do mesmo, assim como na sua saúde.  Para Martins (2004) o trabalho é uma 
atividade humana, que pode ser individual ou coletiva, que requer diversas contribuições 
(tempo, aptidões, habilidades) que os indivíduos vão desenvolvendo, em troca de 
compensações monetárias, materiais, psicológicas e sociais, de maneira a satisfazer as 
suas necessidades.  
 Para Cooper (2000) a única forma de uma organização manter uma saúde 
financeira boa, assim como um bom desempenho, deve de ter em consideração o estado 
físico, psicológico e emocional de todos os seus colaboradores. Deste modo, o trabalho 
deve ser percecionado como uma fonte de realização profissional, de motivação, de 
crescimento, assim como de reconhecimento profissional (Serra, 1998). Todavia, a 
relação entre o colaborador e a organização nem sempre é saudável, podendo trazer 
consequentemente problemas. O stress ocupacional, é um dos exemplos, sendo que este, 
está presente em qualquer profissão e em qualquer nível hierárquico (Mota, Tanure & 
Neto, 2008; Laranjeiras, 2009).  
Em cada período da humanidade podemos identificar uma doença típica, como 
por exemplo: na idade Média a doença marcante foi a peste bubónica; no Renascimento, 
a sífilis, e na era Romântica, a tuberculose (Sant’anna & Kilimnik, 2011). Para Albercht 
(1998) o stresse pode ser visto como a doença da nossa era.  De acordo com o autor, ao 
ritmo que as mudanças estão a ocorrer, às novidades constantes do mundo moderno, os 
indivíduos vêem-se numa continua adaptação, que acaba por causar sentimentos de 
apreensão e ansiedade.  
Dessa maneira, investigações sobre esse tema têm emergido na literatura devido 
ao impacto negativo que o stress ocupacional causa à saúde e ao bem-estar do empregado 
e, consequentemente, no funcionamento e na efetividade das organizações (Paschoal & 
Tamayo, 2004). 
Assim, esse trabalho tem como objetivo analisar e descrever a produção científica 
sobre stress organizacional em Portugal e no Brasil, a partir da aplicação de uma análise 
A Produção Científica em Stress Ocupacional: 




bibliométrica na base de dados Web of ScienceTM. Espera-se que este estudo possa 
contribuir com uma caracterização geral dos trabalhos já desenvolvidos nos dois países 
sobre o stress ocupacional e possa ser indicação para uma agenda de investigação sobre 
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     Capítulo I- Enquadramento Teórico
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1. Conceito e fontes de stress 
 
 Atualmente, no nosso dia a dia, utilizamos com grande regularidade o termo 
stress, contudo, nem sempre é utilizado de forma correta. A palavra stress, oriunda do 
verbo latim stringere, stringo, strinxi, surge no século XIV, associada ao significado de 
dificuldade ou adversidade (Teixeira, 2010). Ao longo dos anos, o conceito de stress foi 
tendo diferentes teorias explicativas, assim como foi sofrendo alterações ao nível da sua 
definição e da sua aplicação. 
 O médico Hans Selye, em 1936, foi pioneiro na utilização do termo stress na área 
da saúde. Considerava o stress como uma Síndrome Geral de Adaptação (SAG), que 
consistia no “conjunto de todas as reações gerais do organismo que acompanha a 
exposição geral prolongada ao agresssor (Santos et al, 1998). A SAG compreende três 
fases: Alarme, Resistência e Exaustão (Santos et al.,1998). 
 Para Lipp e Malagris (2001) o stress é uma “reação do organismo, com 
componentes físicos e/ou psicológicos, causada pelas alterações psicofisiológicas que 
ocorrem quando a pessoa se confronta com uma situação, que de um modo ou de outro a 
irrite, amedronte, excite, confunda, ou até a faça feliz” (p. 477). 
 Santos e Castro (1998) definem stress como “a condição que resulta quando as 
trocas (transacções) pessoa/meio ambiente levam o indivíduo a perceber e sentir uma 
discrepância, que pode ser real ou não, entre as exigências de uma determinada situação 
e os recursos do indivíduo, ao nível biológico, psicológico ou de sistemas sociais” (p. 
677). 
 Lipp (2005) aponta que o stress é uma reação do organismo, com componentes 
psicológicos, físicos, mentais e hormonais, que são respostas da necessidade de adaptação 
a um evento ou situação significativa.  
Lipp (2005) e Muniz, Primi e Miguel (2007) consideram que, em determinado 
grau, o stress pode ser benigno ao organismo, uma vez que permite melhorar a 
criatividade e o crescimento, assim como, as funções orgânicas e psíquicas. Desse modo, 
é feita a distinção entre os termos distress (stress negativo) e eustress (stress positivo), 
onde o distress origina efeitos desagradáveis e o eustress origina efeitos agradáveis na 
vida do indivíduo (Novais, 2010). 
Lipp (2005) acrescenta ainda o tipo de stress ideal, que ocorre quando o indivíduo 
varia os sentimentos entre saber estar e saber sair do estado de alerta. Se não houver riscos 
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de o organismo entrar em homeostase (equilíbrio interno), depois de um período de alerta, 
o mesmo poderá proceder à sua recuperação. Em contrapartida, se o período de alerta se 
prolongar, então o stress pode ser em demasia, provocando o stress negativo (distress) e, 
consequentemente, doenças derivadas da exaustão. 
 A palavra stress apresenta diferentes significados, pelo facto de ser estudada como 
variável independente, variável dependente e mesmo como um processo, levando mais 
tarde a ser definido como um estímulo, resposta e como uma interação entre ambos 
(Hespanol, 2005; Cunha, Cunha & Cabral-Cardoso, 2005).  
 Os estressores ou fontes de stress podem ser estímulos de origem interna ou 
externa ao indivíduo. Os estímulos internos são “tudo aquilo que faz parte do mundo 
interno, das cognições do indivíduo, seu modo de ver o mundo, seu nível de assertividade, 
suas crenças, seus valores, suas características pessoais, seu padrão de comportamento, 
suas vulnerabilidades, sua ansiedade e seu esquema de reação à vida” (Lipp & Malagris, 
1995, p. 280). Os estímulos externos se referem aos acontecimentos da vida pessoa, tais 
como: dificuldades financeiras, acidentes, mortes, doenças, conflitos, questões político-
económicas, ascensão profissional, desemprego e problemas de relacionamento no 
trabalho” (Lipp & Malagris, 1995, p. 280). 
 O stress pode se desenvolver ou não como resposta aos estímulos internos, 
externos e das estratégias do indivíduo. É possível que tais estratégias façam parte do 
repertório comportamental e cognitivo da pessoa, mas nem sempre isso ocorre. Algumas 
vezes é necessário desaprender hábitos antigos e aprender novos valores, novos modos 
de pensar e enfrentar a vida, buscando uma visão mais positiva. Lipp e Malagris (2001) 
e Lipp (2004) indicam que o indivíduo aprenda a reavaliar os estressores a fim de que 
possa interpretá-los de modo mais otimista e realista, além de aumentar a resistência 
pessoal aos mesmos.  
 
2. Stress Ocupacional   
 
As mudanças que estão a ocorrer nas últimas décadas, decorrentes do processo de 
globalização, do desenvolvimento de novas tecnologias de informação e comunicação e 
do impacto de políticas económicas neoliberais estão causando significativas alterações 
nas condições de trabalho e maior exposição dos trabalhadores a fontes de stress 
(Kompier, 2002). 
O stress pode surgir como uma resposta emocional, cognitiva, comportamental e 
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fisiológica aos aspetos mais negativos do contexto do trabalho e do clima organizacional, 
caracterizado por sentimentos de impotência na execução de tarefas ou atividades (Mirela 
& Madalina-Adriana, 2011). 
Cox, Griffiths e Rial-González (2005) apontam que estas novas formas de trabalho 
e as crescentes mudanças nas condições do ambiente favorecem o surgimento de novos 
estressores. Em muitos países europeus, não só o stress relacionado com o trabalho, mas 
também a violência, o assédio moral e o assédio sexual, tornaram-se preocupações 
importantes para a segurança e saúde no trabalho (Ertel et al., 2010). 
Dentre as consequências da exposição a estes novos estressores estão as doenças 
cardiovasculares, inibição do sistema imunitário, lesões músculo-esqueléticas, 
transtornos digestivos, hipertensão arterial, doenças auto-imunes, imunodeficiência, 
hipertensão arterial, início/aumento do consumo de tabaco, alcool ou outras drogas, 
aumento dos acidentes de trabalho, agressividade/violência, irritabilidade, ansiedade, 
angústia, isolamento, perturbações do sono, lombalgias, fadiga crónica, disfunção sexual, 
tentativas de suicídio, depressão, burnout, dificuldades de concentração e de raciocínio 
lógico (Gil-Monte, 2009; EU-OSHA, 2014).  
O stress ocupacional ocorre em consonância com as experiências do indivíduo em 
seu ambiente de trabalho. O stress ocupacional é resultante da “interação das condições 
de trabalho com as características do trabalhador, de tal forma que as exigências do 
trabalho excedem a capacidade do trabalhador de lidar com elas” (Ross & Altmaier, 1994, 
p. 12). Assim, o stress ocupacional pode ser visto como a incapacidade que o indivíduo 
tem, em se ajustar de forma satisfatória às constantes mudanças e exigências do trabalho 
(Gomes, 1998, p.12).  
 Na atualidade, o stress ocupacional representa uma das principais causas de 
problemas de saúde, associadas ao trabalho. Cada vez mais, são desenvolvidos estudos 
que relacionam as condições psicossociais no trabalho com os problemas de saúde 
(doenças cardiovasculares, gastrointestinais, ansiedade, depressão, entre outros). No 
entanto, é de realçar que nas últimas décadas, o contexto laboral tem sofrido uma grande 
variedade de mudanças, que colocam novos desafios, como por exemplo, a utilização 
imprescindível das novas tecnologias, o envelhecimento da população ativa, a 
globalização, e a crise económica (Chambel, 2016). Assim, as organizações devem 
adaptar-se para fazer face a estas mudanças que podem gerar novos stressores.  
 Considerando a grande variedade de fatores que afetam o bem-estar e a saúde dos 
trabalhadores (condições ambientais, tarefas, relações interpessoais, papeis 
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desempenhados, entre outros) na última década os estudos têm se focalizado na 
identificação das causas que podem gerar o stress, ou contrariamente, as causas que 
podem motivar e satisfazer o trabalhador. Posto isto, a teoria do desenho do trabalho têm 
demonstrado um impacto fundamental, uma vez, que a investigação demonstrou que o 
trabalho bem desenhado pode promover o bem-estar dos trabalhadores. Assim, os 
investigadores têm-se focalizado em examinar quais são as características que levam aos 
resultados positivos nos postos de trabalho, assim como, quais são as características que 
se relacionam com os resultados negativos, como o stress e o burnout (Chambel, 2016). 
 O (re)desenho do trabalho é definido como um “conjunto de oportunidades e 
limitações estruturadas em tarefas e responsabilidades que afetam a forma como um 
trabalhador realiza e vivencia o seu trabalho” (Hakman & Oldham, 1980, p.71). 
 Nos últimos anos, as teorias do desenho do trabalho levaram os investigadores a 
descrever e explicar como é que se pode alterar as condutas e as vivências dos 
trabalhadores, identificando as características do trabalho que levam os trabalhadores a 
sentir satisfação e motivação para alcançar os objetivos organizacionais. Desde as 
primeiras definições de stress ocupacional, foram desenvolvidos modelos concetuais, 
baseados no princípio do equilíbrio entre as características do trabalho e as características 
do trabalhador (Chambel, 2016). 
 
2.1 Modelos Explicativos do Stress Ocupacional  
 
 Os modelos explicativos do desenho do trabalho considerados como os mais 
influentes, visto que deram origem a um grande número de investigações, serão 
apresentados de seguida de forma cronológica, (Chambel, 2016).  
 
2.1.1 Modelo dos dois fatores  
 
 O presente modelo designado como o modelo dos dois fatores, ou como, a teoria 
dos fatores de motivação e da satisfação (Herzberg, 1966, citado por Chambel, 2016), foi 
uma das primeiras teorias que procurou explicar o fenómeno do stress ocupacional, 
centrando-se no desenho do trabalho individual. Segunda esta teoria, determinados 
aspetos influenciam a satisfação dos trabalhadores, enquanto que outros aspetos 
influenciam a sua insatisfação, gerando deste modo, dois grupos de circunstâncias 
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independentes que causam satisfação, insatisfação e motivação como, os fatores 
higiénicos e os fatores motivadores (Chambel, 2016).   
 Os fatores higiénicos referem-se as condições do conexto em que a pessoa 
trabalha, como as condições físicas e ambientais, o salário, os benefícios sociais, as 
políticas da empresa, o tipo de supervisão, o clima de relações, as oportunidades 
existentes etc. Aumentar os fatores higiénicos não leva necessariamente a um aumento da 
satisfação, no entanto, a falta de um ou mais promove a insatisfação (Chiavenato, 2009, 
p. 55). 
Já os fatores motivacionais referem-se ao conteúdo do cargo, as tarefas e aos 
deveres relacionados com o cargo em si, que promovem a satisfação e a motivação, 
apresentado pouco impacto na sua insatisfação. Os fatores motivacionais incluem a 
delegação de responsabilidade, autonomia, oportunidade de crescimento, uso pleno das 
habilidades, ampliação e enriquecimento do cargo (horizontal e verticalmente) 
(Chiavenato, 2009, p. 56).   
 
  
2.1.2 Modelo das Exigências-Controlo 
 
 O modelo das Exigências-Controlo surgiu nos anos 70, alegando que o stress 
resulta de uma situação laboral onde existem elevadas exigências e baixo controlo, mais 
precisamente, resulta do efeito conjunto das exigências e do controlo ou autonomia que 
o indivíduo dispõe para fazer face a essas exigências (Chambel, 2016).  
 Segundo Karasek, (1985, citado por Chambel, 2016) as exigências referem-se a 
uma sobrecarga sendo deste modo, operacionalizadas em termos de pressão temporal e 
conflito da pressão. Já o controlo refere-se ao à capacidade que o indivíduo tem em 
controlar as suas atividades, como a capacidade de tomar decisões e a capacidade em 
utilizar as suas próprias aptidões. Assim, quando as exigências aumentarem, o stress 
também aumentará, diminuindo apenas quando o controlo aumentar. De acordo com 
Taris (2006, citado por Chambel, 2016, p.74) a combinação de altas (baixas) exigências 
com baixo (alto) controlo levará a níveis mais altos (mais baixos) de stress.  
 De acordo com o presente modelo, o controlo sobre o trabalho reduz o stress e 
permite aumentar a aprendizagem, pelo que o aumento das exigências psicológicas leva 
ao aumento do stress e da aprendizagem. Assim, Karasek (1979, citado por Chambel, 
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2016) distingue quatro tipos de trabalho: trabalhos altamente stressantes ou de alta tensão 
psicológica, onde existem elevadas exigências e baixo controlo; trabalhos pouco 
stressantes ou de baixa tensão psicológica, onde existem baixas exigências e elevado 
controlo; trabalho de aprendizagem ativa, caracterizado por elevadas exigências e 
controlo, e por fim, trabalhos de aprendizagem passiva, onde existem baixas exigências 
e baixo controlo. É importante mencionar que elevadas exigências e elevado controlo 
encontra-se relacionada com o fenómeno de “stress positivo”, uma vez que gera 
motivação e possibilidade de crescimento e desenvolvimento pessoal, levando 
consequentemente a efeitos positivos na produtividade.  
 Segundo este modelo, a melhor forma de compreender os problemas de saúde 
laboral é ter em consideração as exigências, o controlo e o apoio. Deste modo, o controlo 
e o apoio social moderam o impacto negativo das exigências no stress, assim como, 
melhora o bem-estar dos trabalhadores sem alterar o nível das exigências, aumentando 
apenas, o controlo e o apoio social (Chambel, 2016, p.75).  
 Existem determinados recursos, que são benéficos para os trabalhadores 
(autonomia, liderança, apoio social, progressão de carreira), uma vez que reforçam o 
compromisso e a resiliência dos indivíduos (Xanthopoulou, Bakker, Demerouti & 
Schaufeli, 2007).  
 
2.2 Fatores indutores de stress ocupacional 
 
  Existe uma grande variedade fatores que podem deixar o indivíduo tenso, irritado, 
frustrado, infeliz, com sentimentos negativos ou até sensações de excitação com 
características positivas, e a esse tipo de fatores, designam-se de fatores indutores de 
stress (Wilkinson, 2007). 
 De acordo com Borrel (2001) tudo o que gera uma reação adaptativa do organismo 
opondo-se a ele, pode ser visto como um fator estressor. Contudo, alguns acontecimentos 
podem ser indutores de stress para um indivíduo e para outro não. Santos e Castro (1998) 
defendem que existem diversas situações do dia a dia, tanto de natureza psicológica 
(conflitos interpessoais, entre outros), física (frio, calor excessivo, falta de alimentação) 
ou social (desemprego, dificuldades económicas), que podem ser consideradas como 
indutores de stress.  
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O objetivo desta investigação foi analisar e descrever a produção científica sobre 
stress organizacional em Portugal e no Brasil, a partir da aplicação de uma análise 
bibliométrica na base de dados Web of ScienceTM. . Assim, foi escolhida a opção para uma 
pesquisa biliométrica, que vem a ter sua importância ressaltada por autores como Diem e 
Wolter (2013) e Miguel e Dimitri (2013). 
A bibliometria, conceituada inicialmente como “a aplicação de matemática e 
métodos estatísticos para livros e outros meios de comunicação” (Pritchard, 1969, p. 349), 
substitui a expressão bibliografia estatística, considerada confusa pelo autor por não 
representar o real escopo deste tipo de pesquisa. Raisig (1962) indica que deve-se usar a 
bibliometria quando pretende-se investigar um determinado campo da ciência a partir de 
sua evolução histórica, produção nacional e internacional de livros e artigos ou mesmo a 
sua utilização. Nesse trabalho foi realizada uma investigação bibliométrica, assente na 
abordagem quantitativa, do tipo descritivo.   
Koskinen et al. (2008) reforçam a importância da seleção da base de dados para a 
bibliometria. Assim, foi utilizada a base de dados Web of ScienceTM, considerada por 
Santos, Maldonado e Santos (2011) como uma das bases de periódicos mais abrangentes.  
Procurou-se identificar, primeiramente, a quantidade de artigos publicados sobre 
stress ocupacional, os periódicos em que foram publicados, a quantidade de autores, 
vínculos institucionais e países. A seguir, foram analisados apenas os artigos publicados 
no Brasil e em Portugal sobre o referido tema, para identificar os principais objetivos, a 




 Para a realização de uma análise bibliométrica, Santos, Kalsing e Hansen (2014) 
propõem etapas: a escolha da base de dados e os critérios a serem utilizados para a coleta; 
a própria coleta de dados; e a representação e análise dos dados. A estratégia de busca foi 
definida conforme segue: busca para anos completos, período compreendido entre 1945 
e 2018, em todos os indexes da principal coleção da Web of ScienceTM à exceção dos 
conference proceedings, mas o primeiro registro de artigo resultado da busca foi no de 
1972; os termos de busca combinados foram “stress” and “work”, procurados nos títulos, 
nos resumos e palavras-chave (tópico); após a busca, foram aplicados filtros de 
refinamento, definidos nas categorias “business” e “management”, deixando apenas 
resultados refinados por essas áreas da base de dados; o último filtro aplicado foi o tipo 
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de documento, selecionado apenas artigos e revisões, excluindo-se todos os materiais 
editoriais, capítulos de livros e artigos em eventos. Esses elementos foram agrupados, 
ordenados e organizados para a realização da análise bibliométrica, a partir da exportação 
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 Após realizado o levantamento bibliométrico na principal coleção do Web of 
ScienceTM foram identificados 2185 artigos sobre o stress ocupacional. Estes artigos estão 
publicados em 290 periódicos distintos indexados à base de dados em questão e foram 
escritos por 4585 autores que possuem vínculos a 1740  instituições, localizadas em 86 
países. Para a consecução destes artigos, foram utilizadas 80.149 referências, com uma 
média de aproximadamente 36,7 referências por artigo. Na Tabela 1, a seguir, são 
apresentados esses resultados. 
 
Tabela 1 
 Resultados Gerais do Levantamento Bibliométrico (1972-2018) 
Dados Bibliométricos Quantidade 
Publicações (artigos)  2185 
Periódicos indexados 290 
Autores 4585 
Instituições (vínculos dos autores) 1740 
Países 86 
Referências citadas 80149 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM.  
 
Relativamente à distribuição anual das publicações, é possivel averiguar que do 
ano 1972 a 2018 existiram anos em que não houveram  artigos publicados, como em 1973, 
1974, 1976, e 1979. Após o ano 1980, verifica-se publicações consecutivas até ao ano de 
2018.     
Com maior ênfase nos resultados da tabela 2, que será apresentada posteriomente, 
temos o ano 2006, que apesar de não ser o ano com mais  artigos publicados (50 artigos), 
apresenta o maior número de citações dos 46 anos, nomeadamente, 6120. No que 
concerne ao ano em que existiram mais artigos publicados, temos o ano 2018 com 229 
artigos publicados.  
 
Tabela 2 
Distribuição anual das publicações (1972-2018) 
Ano Artigos Citações Ano Artigos Citações 
1972 1 12 1998 36 4034 
1975 1 3 1999 31 2828 
1977 2 2 2000 38 5363 
1978 1 132 2001 24 3829 
1980 4 95 2002 31 3872 
1981 2 48 2003 35 4656 
1982 1 32 2004 35 5815 
1983 2 35 2005 39 3425 
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1984 3 294 2006 50 6120 
1985 3 370 2007 55 4227 
1986 1 281 2008 77 4977 
1987 1 28 2009 94 4558 
1988 2 37 2010 118 5748 
1989 1 66 2011 124 4177 
1990 2 123 2012 120 3100 
1991 15 2010 2013 97 2575 
1992 29 4393 2014 149 2942 
1993 31 4740 2015 180 2153 
1994 25 2274 2016 194 1492 
1995 33 2766 2017 203 869 
1996 37 4722 2018 229 374 
1997 29 2142    
 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM. 
 
 
A Tabela 3 identifica os periódicos internacionais mais representativos para a 
temática do stress ocupacional. Foram analisados os 290 periódicos indexados na Web of 
ScienceTM. Deste modo, é possivel verificar que dos 10 melhores periódicos, o Journal 
of Organizational Behavior apresenta a maior quatidade de artigos, 145 artigos 
publicados, com o contributo de 13204 citações. É de notar que estes periódicos 
encontram-se ligados à psicologia e ao comportamento organizacional.  
Para o futuro, esta tabela poderá servir como um índice para pesquisas e funcionar 
como um indicador dos periódicos com mais publicações sobre o stress ocupacioanl.  
 
Tabela 3 







Journal of Organizational Behavior 145 13204  
Journal of Applied Psychology 142 25252  
Journal of Occupational and Organizational Psychology 124 7129  
Journal of Nursing Management 115 2115  
European Journal of Work and Organizational Psychology 111 2534  
Human Relations 108 4744  
International Journal of Human Resource Management 73 1355  
Personnel Review 60 1058  
Journal of Managerial Psychology 55 1055  
Journal of Business and Psychology 54 1194  
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of Science.  
 
Para visualizar a representatividade dos países de origem das instituições de 
vínculo dos 4585 autores dos 2185 trabalhos mapeados neste estudo bibliométrico foram 
identificados os 12 países com mais produção científica no campo de stress ocupacional, 
como pode ser observados na Tabela 4. Com um maior número de produção científica, 
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neste “Top Ten”, destacam-se os Estados Unidos, com 870 artigos publicados, e com o 
contributo de 62058 citações.  
Brasil e Portugal, apesar de se encontrarem na listagem, não estão no “Top Ten”, 
estando o Brasil em vigésimo quinto lugar com 21 artigos publicados e 140 citações, e 
Portugal em vigésimo oitovo lugar com 16 publicações e 336 citações.  
 
Tabela 4 
Quantidade de artigos por país de origem das instituições de vínculo dos autores 
País Quantidade Citações 
1 – USA  870 62058 
2 – Reino Unido 273 9024 
3 – Austrália 192 5096 
4 – Canadá 175 8955 
5 – Holanda 151 11866 
6 – Alemanha 138 6263 
7 – China 130 3783 
8 – Israel 67 3588 
9 – India 60 170 
10 – Taiwan 59 867 
25 – Brasil 21 140 
28 – Portugal 16 336 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da Web of ScienceTM. 
 
No que concerne ao número de publicações, conforme figura 1, a seguir, é 
percetível que o Brasil, foi o primeiro a publicar um artigo sobre o stress organizacional, 
enquanto que Portugal, só 10 anos depois é que lançou a sua primeira publicação.  
O Brasil, no decorrer dos anos, apesar de estar alguns anos sem publicações, 
apresenta o número mais elevado de publicações.  
No que diz respeito ao maior número de artigos publicados num determinado ano, 
tanto em Portugal como no Brasil, o ano 2017, é o ano que se destaca mais, com cerca de 
9 artigos publicados.  
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No que diz respeito ao número de autores que realizaram os diversos estudos, ao 
analisar a figura 2 é percetível que no ano 2010, o Brasil apresenta um artigo com o 
contributo de oito autores.  
Contudo, de um modo geral, os artigos do Brasil apresentam um maior número de 
autores do que Portugal.  
 
Figura 2. Quantidade de autores  
 
Analisando cada artigo e realizando o levantamento da quantidade de palavras-
chave que cada artigo contém, os anos que mais se destacam são 2010, onde os artigos de 
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Figura 1. Quantidade de Publicações por ano 
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artigo “Corporate governance indices and construct validity” apresenta o número mais 
elevado de palavras-chave, que são cerca de 11.  
 
Figura 3. Quantidade de palavras-chave 
  
 No que que diz respeito às fontes de publicação utilizadas pelos dois países, é 
notório, journals, enquanto que, o Brasil, optou por publicar na generalidade, em revistas.  
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 Em conformidade com o que foi referido acima, Portugal publicou seis dos seus 
artigos no “European Journal of Work and Organizational Psychology”, e posteriormente, 
com maior destaque, verificamos o “Journal of Business Research” com dois artigos 
publicados. 
 
Figura 5. Fontes de publicação utilizadas por Portugal 
  
No que se refere aos artigos publicados pelo Brasil, as fontes que se destacam 
mais, são as revistas, nomeadamente, a “RAE-Revista de Administracao de Empresas”, 
com três artigos publicados, e a “Revista Gestao & Tecnologia - Journal of Management 
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Por fim, no que diz respeito à metodologia utilizada nos artigos realizados tanto no Brasil 
como em Portugal, o método quantitativo domina nos dois países. No que concerne ao 
método qualitativo, existe uma maior quantidade de artigos no Brasil.  
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Discussão e Conclusão 
 
 O presente estudo teve como principal finalidade analisar e descrever a produção 
científica sobre o tema stress organizacional em dois países: Portugal e Brasil. 
 Ao retirar o report dos records de Portugal e Brasil, é percetível que o tema stress 
no trabalho, de ano para ano, traz contributos com novos temas, tanto para a ciência como 
para as organizações e sociedade.  
Nos trinta e sete artigos analisados, são escassas as vezes que analisamos um 
artigo com o mesmo objetivo de estudo. Todos eles se referem ao stress no trabalho, mas 
com objetivos de estudo díspares. Contudo, conseguimos identificar no geral alguns 
conceitos chave, tais como: Stress; Motivação; Clima organizacional; Síndrome de 
burnout; Coping; Recursos Humanos; Suporte social; Saúde; Satisfação no trabalho, 
entre outros. Posto isto, é possível chegar à conclusão que o stress ao longo dos últimos 
20 anos tem afetado diversas áreas de trabalho, como vem sendo apontado por Cox, 
Griffiths e Rial-González (2005).  
A publicação em periódicos legitima o conhecimento e influencia a regulação da 
ciência, avaliando o seu desenvolvimento e a distribuição/aquisição de 
recursos/investimento e as oportunidades/empecilhos de carreira/emprego (Vilaça, 2018). 
Em relação a quantidade de publicações, no Brasil é um pouco mais elevada do que em 
Portugal, porém os periódicos nos quais são publicados os artigos de investigadores 
brasileiros tem um factor de impacto significativamente menor. Os investigadores 
portugueses priorizam periódicos com alto factor de impacto, o que explica também o 
número mais elevado de citações dos artigos portugueses. Nas figuras 8, 9, 10 e 11, 
abaixo, pode-se observar o fator de impacto dos periódicos em que estão publicados o 
maior número de artigos. 
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Figura 8                                                                              Figura 9 
                   
Figura 10                                                           Figura 11 
 
A pressão em relação a publicação está a gerar na academia o que Vilaça e Palma 
(2013) denominam capital curricular, em uma analogia com o mercado. No processo de 
avaliação da ciência, “um dos fatores mais importantes no processo de avaliação da 
ciência são os artigos publicados em periódicos ou, mais precisamente, os periódicos onde 
os artigos são publicados. E quantidades (de artigos, de citações, de indicadores 
bibliométricos) são fundamentais” (Vilaça, 2018, p. 4). 
No sistema de avaliação são utilizados dois conjuntos de indicadores 
bibliométricos: “1) Os indicadores quantitativos da atividade científica refletida no 
número de publicações e 2) Os indicadores de impacto, baseados no número de citações 
obtidas pelos artigos” (Silva & Bianchi, 2001, p. 7). Importa salientar que a quantidade 
de artigos publicados é um indicador meramente quantitativo, que não analisa a qualidade 
e nem o conteúdo do trabalho realizado, à adequação da metodologia, à clareza da redação 
e à originalidade do delineamento e das conclusões. [...] o número de citações de um 
artigo científico depende obviamente de sua qualidade (Silva & Bianchi, 2001), daí a 
importância de considerar o número de citações recebidas.  
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Uma mais valia para os artigos portugueses é a quantidade de citações que 
receberam (336), publicados em periódicos com Q1 no ranking SCImago, conforme 
pode-se verificar nas figuras 8 e 9 (acima). Os artigos brasileiros foram menos citados 
(140), os periódicos estão com Q3 no ranking SCImago (Figuras 10 e 11). Importa referir 
que o outro periódico com mais publicações no Brasil não consta no ranking SCImago 
(Revista Gestao & Tecnologia - Journal of Management and Technology). 
Em relação a abordagem metodológica, a maioria dos artigos utiliza a abordagem 
quantitativa. Apenas um artigo utiliza a abordagem mista (quantitativa e qualitativa). 
Importa salientar que a produção de conhecimento sob a perspectiva de um único 
paradigma pode se tornar limitante e limitada (Pires, 2008), o que pode refletir na 
qualidade dos artigos de maneira geral. De acordo com Goode e Hatt (1973, p. 398), “a 
pesquisa moderna deve rejeitar como uma falsa dicotomia a separação entre estudos 
‘qualitativos’ e ‘quantitativos’, ou entre ponto de vista ‘estatístico’ e ‘não estatístico’”. 
Do ponto de vista epistemológico, não se pode considerar uma das abordagens 
mais científica do que a outra. Uma investigação quantitativa não se torna por si só 
melhor, do mesmo modo que uma abordagem qualitativa em si não garante que os 
fenômenos sejam compreendidos em profundidade. É importante salientar que, em 
termos práticos, fazer uma separação rígida entre o quantitativo e o qualitativo seja 
simplista e ingênuo, pois ambos podem contribuir para a qualidade no processo de 
investigação (Nunan, 1994). 
No Brasil, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior  
(CAPES) está em atividade desde 1951 e tem como avaliar, expandir e consolidar a pós-
graduação Stricto sensu (Maccari, Lima & Riccio, 2009). Isso implica em que os 
investigadores brasileiros vem a sofrer pressões para publicação há mais de meio século, 
priorizando a quantidade de publicações em detrimento da qualidade. 
Já em Portugal a Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES), 
criada em 2007, é responsável pela acreditação das IES e respetivos ciclos de estudos, 
expediente que constituiu novidade no âmbito da avaliação do ensino superior (Martins, 
s/d). 
Foram observados, nos artigos analisados, que ainda há um arsenal de demandas 
que devem ser investigadas, pois os estressores ocupacionais foram apontados de diversas 
formas e em diferentes situações no contexo organizacional, o que causa um 
comprometimento significativo na saúde e na qualidade de vida dos profissionais de 
diferentes áreas de atuação. 
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Pode-se concluir que, apesar de em menor quantidade, os artigos publicados por 
investigadores portugueses apresentam mais que o dobro de citações dos artigos 
publicados por investigadores brasileiros. Observa-se também que os brasileiros 
priorizam publicar em periódicos nacionais, sendo encontrado apenas um periodico 
internacional, enquanto em Portugal todos os artigos foram publicados em periódicos 
internacionais com alto fator de impacto, o que indica estarmos na direção científica 
correta. 
Com este trabalho, e após ter analisado os diversos artigos, achava pertinente o 
desenvolvimento de um estudo sobre o stress organizacional, dos gestores de recursos 
humanos de empresas de trabalho de temporário. Isto porque, estes gestores em particular 
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